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O presente trabalho busca investigar os limites e as possibilidades da prática 
psicodramática nos casos de suposto abuso sexual. Serão trabalhadas as temáticas 
relativas ao abuso sexual, as (im) possibilidades das ações profissionais, os limites das 
intervenções e as nossas possíveis contribuições. A aula terá trechos de falas/demandas 
as quais trabalharei com as percepções dos alunos presentes sobre o alcance da prática e 
as implicações do nosso fazer.  
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